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PALAVRA DO PASTOR

Contribuir com dízimos e ofertas é 
fartamente ensinado nas Escrituras. O 
dízimo é antes da lei (Gn 14.20), na lei (Lv 
27.31), nos livros históricos (Ne 12.44), 
nos poéticos (Pv 3.9,10) e nos proféticos 
(Ml 3.8-12). Devolver os dízimos e doar 
ofertas não são questões financeiras, 
mas de fé e de espiritualidade. Sempre 
que a pessoa ou a igreja experimenta 
um despertamento espiritual os dízimos 
são devolvidos ao Senhor como alegria 
e as ofertas doadas com generosidade. 
Pois o servo de Deus sabe que não é dar 
dinheiro à igreja, mas sim, é parte da 
adoração ao Senhor. 

No texto mais conhecido sobre o 
dízimo, em Malaquias 3.10-12, temos seis 
bênçãos para dizimistas e ofertantes:

1. Janelas dos Céus são abertas. 
Toda boa dádiva vem do alto. Sabemos 
que as janelas são abertas “por dentro”. 
Toda boa dádiva e todo dom perfeito 
vem do Alto. É o Senhor quem dá 
Semente ao que semeia. Janelas abertas 
falam de bênçãos integrais. Não é só 
benção material, mas também bênçãos 
materiais multiformes e bênçãos 
espirituais incontáveis. “Chuvas de 
bênçãos teremos, chuvas mandadas dos 
céus”, como diz a boa doutrina explicada 
num hino que tem enriquecido gerações.  

2. Bênçãos com medida. Há bênçãos 
que podemos medir: a empresa, o 
emprego, o pão de cada dia, o remédio, o 
templo, instrumentos musicais, a escola 
dos filhos, o carro, a gasolina, viagens, 
roupas... a lista segue. Faça sua lista. 
Você ficará surpreso. A lista é enorme. 
Haja cadernos, agendas, arquivos no seu 
tablet ou computador para  relacionar 
tantas bênçãos. Bênçãos que o Senhor 
derrama com fartura, com abundância 
virão ao crente dizimista e ofertante pela 
boa mão do Senhor por sua misericórdia 
e segundo suas santas promessas. Os 
testemunhos no meio do povo de Deus 
são encorajadores. 

3. Bênçãos sem medida. (3.10) Isso 
me emociona. Sempre colhemos mais 
do que plantamos. Exemplos. Doamos 
uma oferta para missões: é bênção 
com medida. O impacto que essa oferta 
proporciona no mundo, na vida de 
pessoas e gerações… isso é sem medida. 
No mês passado fui ao CONPLEI, 
congresso indígena em São Gabriel 
da Cachoeira, AM. Andando por lá, 
fui atravessar um igarapé por cima de 
uma tábua. De repente, “tibummmm”! 
Escorreguei e caí de roupa e tudo no 
pequeno riacho. Meu tênis - o único 
que levei – ficou molhado e sujo de 
lama. Pensei, “e agora?”. Enquanto estou 
tirando o tênis molhado, chega o Glen, 
missionário sul-africano, do Amanajé, 
com um tênis na mão: “Tenho dois tênis, 
ganhei este do meu primo lá na África 
do Sul”.  O tênis, bênção com medida. O 
amor fraternal, a generosidade do irmão 
comigo… Não há dinheiro que pague. 
Bênçãos sem medida vindas das mãos 
do Eterno Jesus. 

4. Devorador repreendido. (3.12) 
O Senhor proíbe e impede a ação do 
devorador. Alguns dizem há crentes 
“prósperos” não dizimistas e há 
dizimistas que lutam com dificuldades 
financeiras. Sabemos que as bênçãos da 
obediência ao Senhor não se restringem 
a questões materiais. Experimente essa 
liberdade devolvendo o que pertence ao 
Senhor: dízimos e ofertas. 

5. Esterilidade vencida. O Senhor 
diz que dizimistas e ofertantes serão 
frutíferos. Quebrada a possibilidade de 
não haver fruto na vida do servo de 
Cristo. O primeiro fruto já se vê que 
é para vencer a avareza e contribuir 
com alegria. Todo crente dizimista e 
ofertante pode também fazer uma 
lista dos bons frutos que o Senhor tem 
derramado em sua vida. Nunca um 
irmão ou irmã dizimista será infrutífero. 
Outro fruto. Ele e/ou ela buscará a 

sabedoria do Senhor para administrar 
seus 90% e seus 90% frutificarão de 
maneira incomparável. Todo crente 
dizimista e ofertante pode testemunhar 
que sua roupa dura mais, seu sapato 
dura mais, seu mantimento dura mais 
e sua alegria é sempre plena pois ele 
depende do Senhor e do que o Senhor 
derrama em sua vida. 

6. Vida abençoada e feliz. (3.12). 
Haverá testemunhos dos de fora por 
causa da grande alegria demonstrada 
por estes que honram ao Senhor com 
seus bens. Quando o povo é fiel nos 
dízimos e ofertas a igreja avança. 
Missionários são enviados e sustentados. 
Poços são cavados para socorrer os mais 
necessitados, o trabalho da edificação 
dos de dentro é feito com esmero, as 
crianças são cuidadas, adolescentes e 
jovens são edificados na fé. Onde há uma 
povo dizimista e ofertante o testemunho 
da igreja brilha. 

Um palavra de encorajamento aos 
dizimistas e ofertantes: perseverem com 
alegria. Vocês são cooperadores de Deus 
num trabalho de investimento Eterno.

Uma convocação aos que já foram 
dizimistas e ofertantes e pararam ou 
não o fazem com regularidade: volte a 
investir. Coloque seus dízimos e ofertas 
em dia com o Senhor. Você sabe que 
tudo que está escrito acima você já 
experimentou em épocas de sua história.

Um apelo aos que não são dizimistas 
e ofertantes: Comece hoje mesmo a 
prática desta boa e bíblica disciplina 
cristã. Seja daqueles que vivem da 
generosidade abundante do Senhor.

PR. JEREMIAS PEREIRA
PASTOR TITULAR 

BÊNÇÃOS SOBRE 
DIZIMISTAS E OFERTANTES



4 Domingo, 6 de agosto de 2017 | Edição 2.440 | Oitava Revista

OITAVA NA ROÇA
No dia 1/7, aconteceu um dos eventos mais esperados do ano 

aqui na Oitava Igreja, o Oitava na Roça. A festa é realizada em 
uma parceria da Oitava Jovem com o Vocacionados, ministério 
que faz parte do Conselho Missionário. 

Com mais de 900 pessoas, o estacionamento foi palco de 
várias brincadeiras para as crianças como: touro mecânico 
e dança, sem falar nas barraquinhas de comidas típicas que, 
certamente, agradaram muito os participantes. E teve mais, 
a decoração estava impecável, não faltou nem a fogueira que 
sempre ornamenta ainda mais a festa.

O valor arrecadado neste ano será direcionado a uma 
Viagem Missionária para o Sertão do Brasil.

Se você deseja participar do Ministério Vocacionados, entre 
em contato pelo e-mail: vocacionados@oitavaigreja.org.br

CLUBE DA
LULUZINHA

O evento mais doce do ano aconteceu no dia 01/07, realizado 
pelo Ministério de Juniores: O Clube da Luluzinha – Oficina 
de Cupcake. Foram 28 meninas presentes que aprenderam 
a fazer os deliciosos bolinhos e, ao final, receberam um 
certificado especial.

Mas não ficou só na comida! Teve ensinamento bíblico com 
o tema: Elias e a viúva de Sarepta – 1 Reis 17.1-15, em que 
as meninas aprenderam sobre como Deus cuida de todos os 
detalhes em tudo o que fazemos com amor, mesmo que seja 
um Cupcake. Depois, uma dinâmica muito divertida.

E para fechar, as aprendizes receberam um kit com: livro de 
receitas, saco de confeitar, forminhas e confete, material que 
ajudará a colocar em prática em casa o que aprenderam.

BOA, BOA, BOA!
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CRIANÇAS EM 
MISSÕES NO BAIRRO 
RIBEIRO DE ABREU

O projeto Meu Amigo Missionário faz parte das atividades 
do Ministério Infantil e tem como objetivo envolver nossas 
crianças e familiares em missões, promovendo ações que 
possibilitem o cumprimento do ide delegado por Jesus. Nesse 
contexto, nasceu a parceria com o projeto Ribeiro Kids, atuante 
no bairro Ribeiro de Abreu, na liderança das fundadoras 
Débora e Silvia, membros da Oitava Igreja. 

A partir desta parceria, aconteceu no último dia 15, o Café 
no Ribeiro, que contou com a participação de 65 pessoas, entre 
crianças e familiares. Não faltou alegria e diversão. A equipe do 
MI, junto com nossas crianças, realizou brincadeiras, falou de 
Jesus e preparou um lindo e delicioso lanche para os convidados.

Seja voluntário do MI. Entre em contato pelo email: 
minfantil@oitavaigreja.org.br e ajude-nos a levar Jesus para 
os pequeninos.

GCRIE
No último sábado, 29, aconteceu mais uma palestra do GCRIE 

que reuniu mais de 70 pessoas entre membros da Oitava e 
visitantes. O tema foi o "momento digital" experimentado 
atualmente e a importância de uma boa divulgação de um 
negócio na internet. 

O GCRIE (Gestão de Carreiras, Recolocação profissional, 
Inovação e Empreendedorismo) é uma comissão/grupo de 
trabalho designado pelo Conselho com o objetivo de apoiar, 
encorajar, orar, fortalecer e potencializar o desenvolvimento 
de empresários e profissionais para vencerem os desafios da 
atual situação econômica do país. 

Atuante há um ano e sete meses, com reuniões no último 
sábado de cada mês, proporciona ajuda às pessoas da comunidade 
baseados na visão de ser uma igreja presente na cidade!

Fique atento! O próximo evento será no dia 26/8, às 8h30, 
aqui na Oitava. Palestrante:  Edmar Torres / Barbearia Torres.

ACONTECEU NA OITAVA

BOA, BOA, BOA!
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SAIBA MAIS

FOLHAS 
QUE NÃO 
MURCHAM
Jeremias 17.5-11

Meditemos no homem feliz, aquele 
que “confia no Senhor”. Feliz, sim, 
porque são imensos e ilimitados os seus 
recursos. Tal como a forte e graciosa 
árvore “plantada junto às águas”, que 

não depende de ocasionais abundantes 
chuvas, também ele bebe de um rio que 
o alimenta permanentemente. É o rio 
eterno, o formoso rio da Graça que desce 
do “grande trono branco”. Quem vive 
nas suas margens poderia deixar de ser 
profundamente feliz?

Não há crise, por mais grave e 
dramática que seja, que vença o homem 
confiante em Deus. “Não receia quando 
vem o calor. ” A louca e escaldante febre 
que se apodera dos homens sem Deus 
não o atinge; permanece sereno quando 

os outros entram em pânico, subsiste 
quando os outros soçobram. A sua força 
interior e sua capacidade de resistência 
deixam espantados os seus conhecidos.

E nunca haverá nele sinais de 
decadência – “a sua folha permanece 
verde”. Nem a mais feroz seca conseguiria 
destruir a frescura e beleza da fé, da 

esperança e do amor que o animam.

Pr. Antônio Cota
Pastor Auxiliar

HONREM OS 
ANCIÃOS
"Levantem-se na presença dos idosos, 
honrem os anciãos, temam o seu Deus...” 
Levítico 19.32

Essa ordem foi dada pelo próprio 
Deus ao povo de Israel no antigo 
testamento. Parecem óbvias a 
importância e honra que se deve dar 
aos anciãos dentro e fora da igreja, 
mas isso nem sempre é uma realidade. 
Não é incomum nos depararmos com 
idosos desprezados, desvalorizados e, 
até mesmo, isolados mesmo que ainda 
estejam dentro das famílias. 

Atualmente, o valor está no que 
é moderno, novidade. E o mundo se 

esquece de que nada do que se sabe hoje 
foi criado do zero. Toda modernidade 
começou a partir do clássico.

E mais, Salomão nos ensina que 
“O cabelo grisalho é uma coroa de 
esplendor, e obtém-se mediante uma 
vida justa.”  (Provérbios 16.31). Com 
essa simples, mas tão esclarecedora 
frase, aprendemos que é necessário 
observar a vida dos mais experientes 
para aprendermos a ter uma vida 
justa. Podemos tomar lições com seus 
erros e acertos.

Como cristão, faça diferente do 
mundo. Esteja aberto a aprender com 
aqueles que já viveram mais que você. 
Honre e demonstre amor, seja com um 
abraço, cedendo seu lugar ou apenas 
ouvindo suas histórias.

CONHEÇA
O Pastor Luís Fernando Nacif Rocha se tornou 

pastor auxiliar na Oitava em janeiro de 2002, onde 
segue há mais de 15 anos. Atualmente, ele atua na 
coordenação Geral de GCOIs, na Coordenação do 
CETRO, no Conselho Missionário e na Comunicação.

De acordo com o pastor, poucos anos após a 
conversão, ele percebeu um chamado ministerial 
e missionário. Então, em 2001, formou-se no 
Seminário Teológico Presbiteriano Reverendo 
Denoel Nicodemos Eller.

Ele é natural de Viçosa, na Zona da Mata 
mineira, mas mora em Belo Horizonte desde 1988. 
Converteu-se a Cristo aos 24 anos, aqui na Oitava 
Igreja Presbiteriana. Mestre em Engenharia Elétrica, 
Pastor Luís é casado há 18 anos com Ana Paula, com 
quem tem dois filhos, Elias e o Estêvão.

Entre os personagens que mais inspiram o 
reverendo, está Josué.



Domingo, 6 de agosto de 2017 | Edição 2.440 | Oitava Revista 7

Uma das questões mais complexas a ser explicada está 
relacionada ao problema do sofrimento. A tentativa de 
encontrar as razões para o sofrimento, normalmente, 
tem ofuscado os seus propósitos. Para muitos, sofrer 
é um castigo, uma punição, um resultado direto de 
alguma ação praticada na clandestinidade ou na 
ilegalidade. Diante disso, uma pressão social, religiosa 
e psicológica exerce uma força brutal nos “ombros” de 
quem está padecendo sob algum tipo de sofrimento.

Olhando para as Escrituras Sagradas, mais 
especificamente para a primeira carta escrita 
por Pedro, entendemos que há sofrimentos que 
acometem apenas aqueles que são os genuínos 
seguidores de Cristo. O autor trata não somente da 
natureza do sofrimento, mas também lista algumas 
dicas preciosas para eles serem enfrentados. 

MENSAGEM SEMANAL

Vale destacar que o sofrimento que é considerado 
um motivo de alegria, regozijo e honra é aquele 
decorrente de uma vida dedicada ao Senhor 
Jesus Cristo (1.6; 3.14,17; 4.12,13). Diante de tais 
sofrimentos os cristãos não devem fazer a opção pelo 
isolamento. Ao contrário, a opção deve ser sempre 
pelo ajuntamento, pelo estreitamento de laços de 
comunhão com o povo de Deus, com a igreja de 
Cristo, com a comunidade dos salvos. Em tempos de 
adversidade, em decorrência de enfrentamentos com 
o reino da escuridão, as orientações passadas por 
Pedro são riquíssimas.

Na sessão da carta que se encontra nos versículos 
22 a 25 do primeiro capítulo, Pedro deixa claro 
que a verdade liberta, mas não imuniza quanto 
ao sofrimento. Ao contrário, parece que uma vez 
libertos, os cristãos são inseridos em um campo de 
batalha intenso. As oposições, pressões, perseguições 
tornam-se a normalidade desta nova vida (4.12,13). 

Neste novo tempo, o amor é a arma mais poderosa 
que os seguidores de Cristo têm em mãos. O amor 
também é uma confirmação de que uma comunidade 
é de fato cristã (Jo 13.35). Esse amor é descrito por 
Pedro como sendo autêntico, sem fingimento, de 
coração. Desta forma, ele passa a ser o alvo. Trata-se 
de um amor intenso e constante. Na sua paráfrase 
deste texto, Eugene Peterson escreve: “amem-se uns 
aos outros como se a vida de vocês dependesse disso” (A 
Mensagem, 1 Pe 1.22).

Tendo o amor como alvo e, consequentemente, 
como uma prática, muitos benefícios podem ser 
desfrutados enquanto a caminhada é desenvolvida 
em direção à eternidade. Contudo, há o perigo real 
destes benefícios serem perdidos. Uma das causas 
é o isolamento, o distanciamento, a negação da 
comunhão e da celebração junto com a igreja. Na 
união e reunião dos santos uma santa harmonia 
é desenvolvida; harmonia em torno da palavra de 
Deus que é viva e permanente. Palavra que confirma 
que a nova vida recebida por intermédio de Cristo 
durará para sempre. 

Por toda a carta Pedro trata da grande necessidade 
e valor do amor entre os irmãos e irmãs da fé. Este 
amor gera compaixão, misericórdia e humildade (3.8); 
exercita o perdão e inibe o pecado (4.8); promove o 
serviço e a gratidão (4.9,10). Isso implica valorizar 
estar juntos, andar juntos, celebrar juntos, servir 
juntos… uma valorização da comunhão. Juntos! Essa 
é a ênfase dada por Pedro. Na comunhão dos santos 
uns levam as cargas dos outros (Gl 6.2) em lugar 
de lançar mão de julgamentos; uns fortalecem os 
outros; uns animam os outros; uns erguem os outros 
e, juntos, todos sofrem, todos se alegram, todos 
perseveram, todos resistem e todos se voltam para 
Deus e contra o império da escuridão.

Você é da Família da Fé? Então o seu lugar é junto 
com a Família da Fé! Diga não ao isolamento! Junte-
se a nós na provação, na adoração, na perseguição, na 
celebração, na edificação, na proclamação!...

PR. GIDIEL CÂMARA
Pastor Auxiliar
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Em todos os lugares que passo 

converso com outros líderes e é evidente 

que há no mundo todo um mover no 

meio da juventude. Um interesse pela 

fé reformada, pelas doutrinas bíblicas e 

pela exposição da palavra de Deus. 

Conversando com o pastor Miguel 

Nunes, que tem um ministério de jovens 

extraordinário aqui na América Latina, 

fui lembrado de um fato extremamente 

relevante. Pouco antes da Reforma 

Protestante acontecer, a imprensa 

foi descoberta. Se isso não tivesse 

acontecido, as 95 teses de Martinho 

Lutero não teriam sido divulgadas. 

Mas Lutero soube usar a imprensa a 

seu favor. Suas teses foram impressas 

em folhetos que foram espalhados pela 

Europa, o que contribuiu para alcançar 

tamanha dimensão.

É interessante observar que agora, 

tão próximos dos 500 anos da reforma, 

surge a internet com as mídias sociais. 

Na reflexão proposta pelo Pr. Miguel, 

assim como Deus fez há cinco séculos 

preparando a imprensa para a divulgação 

da sua palavra, Ele está fazendo agora 

usando a imprensa virtual.

De fato, a internet é muito 

importante nos dias em que estamos 

vivendo e a quantidade de pessoas que 

se despertam para o evangelho por meio 

da divulgação na rede é cada vez maior. 

Por esse motivo, os pastores e líderes 

da igreja não podem desprezá-la como 

ferramenta.

Note que até pouco tempo somente 

os mais jovens estavam online. Hoje, 

todos os membros da igreja estão 

conectados. O resultado é o acesso a 

outras linhas teológicas, outro tipo de 

sermão, outros pensamentos. Torna-se, 

então, necessário para as igrejas o uso 

das mídias para difundir a Palavra de 

Deus.

O 
filme é baseado na história 
real de Desmond Doss, o 
primeiro soldado a alegar 

imperativo de consciência ao ser 
condecorado com a Medalha de Honra 
do governo americano. 

Doss se recusava a pegar em armas 
e a matar, por motivos pessoais e 
religiosos (era cristão), mesmo assim, 
se alistou no Exército durante a 

Segunda Guerra Mundial porque 
acreditava ser a coisa certa a fazer. 
Depois de uma batalha sangrenta em 
Okinawa, salvou sozinho algo entre 50 
e 100 soldados feridos, deixados para 
trás no alto de um penhasco quando a 
companhia bateu em retirada.

Assista assim que tiver oportunidade. 
Certamente, irá se emocionar.

DICAS

O cristão na internet

FUJA DOS PERIGOS DA INTERNET:

1. Tenha cuidado com a superexposição: Não fale ou compartilhe toda a sua vida 
na rede, nem use para deixar suas queixas. 
2. Defina critérios na hora de escolher o conteúdo que irá consumir: do 
contrário, corre o risco de “comer” um alimento ruim.
3. O conteúdo da internet não substitui o ensino da igreja: pois é nela que você 
será ensinado, cuidado e discipulado.

Entevista concedida em vídeo para a Oitava Igreja. Rev. Augustus Nicodemus

DICA DO PASTOR 
ISRAEL ABREU
FILME: ATÉ O ÚLTIMO HOMEM
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Agora que você está casado, provavelmente está pensando 
que será harmonia e felicidade o tempo todo, mas a realidade 
é que há muitos ajustes que se seguem durante o primeiro 
ano de casamento. 

Para um recém-casado, é uma grande vantagem conhecer as 
expectativas do seu cônjuge  no casamento. Isso melhorará a 
comunicação em seu casamento também.

Todos crescemos em casas que sempre serão diferentes da 
casa do nosso cônjuge.  São casas e famílias distintas com 
hábitos totalmente diferentes.  Herdamos de nossos pais  
características genéticas e culturais que influenciarão o nosso 
modo de viver e até mesmo a forma como nos relacionamos 
com o nosso cônjuge. Logo, tendemos a imitar os modelos 
que tivemos (pai/mãe) e a repetir aquilo que fazíamos. Além 
de perpetuarmos o que aprendemos, às vezes, sem perceber, 
nutrimos a ecpectativa de  que o nosso cônjuge desempenhe 
certos papéis no casamento.  

Por exemplo: Se na casa do seu cônjuge as mulheres cuidavam 
da casa, faziam as refeições, arrumavam as camas, etc., 
certamente, ele espera que você faça o mesmo. Se na sua 
casa os homens “pegavam no pesado”, proviam os recursos 
financeiros, trocavam o botijão de gás, substituíam buchas das 
torneiras que pingavam, trocavam chuveiro, faziam compras, 
etc., você espera o mesmo do seu marido. 

Lembre-se de que a única coisa que o seu cônjuge tem em 
comum com os seus pais e/ou irmãos é o gênero. Ele e você 
vêem de famílias distintas, logo aquilo que se fazia na sua casa, 
não necessariamente, se fazia na casa dele. 

Daí a necessidade de conversarem a respeito das expectativas 
que nutrem no casamento

A maioria das expectativas no casamento giram em torno de:

Finanças. Por exemplo, como você espera que seu esposo gaste 
o dinheiro? Devemos viver livres de dívidas? Precisamos de 
um orçamento familiar mensal?
Expectativas de vida social.  Por exemplo, como se divertir 
como casal? 
Expectativas de carreira. Ela deve continuar naquele trabalho? 
Seu esposo precisa fazer uma especialização para crescer 
profissionalmente?
Objetivos familiares. Está na hora de pensarmos em  
programar a gravidez? Quantos filhos teremos? Devemos 

mudar de imóvel ou continuar onde estamos?
Atividades físicas. Por exemplo, você espera que seu cônjuge 
exerça com você? 
Expectativas emocionais. Por exemplo, você pode atender a 
todas as suas necessidades?
Fé.  Com que frequência ir à igreja? Quem deve conduzir a  
espiritualidade no lar? 
Comunicação. Como você espera que seu cônjuge se 
comunique com você sobre as várias questões, como  conflitos, 
desentendimentos, etc.?
Egoísmo. O que o egoísmo significa para você e sua esposa 
ou marido?
Prioridades. Quais são as suas primeiras prioridades na vida e 
no casamento? Quem, ou que atividades vêm primeiro?
Parentes. Como você espera que o seu cônjuge trate os pais e 
irmãos? O que você pensa sobre a família do seu marido ou esposa?

Acredito que este é o melhor momento para você conversar 
com o seu cônjuge sobre as espectativas de ambos para o 
casamento. Desarme e abra o seu coração e fale dos seus 
sentimentos. Escolha um bom lugar e uma apropriada 
para falar. Fale de maneira que o seu cônjuge não se sinta 
cobrado. Não diga o que ele deve fazer, mas o que pensa sobre 
determinado assunto. Se o seu cônjuge não te entender, tente 
pensar do ponto de vista dele e explicar de maneira diferente. 

Ao conversar com o seu cônjuge, observe as dicas abaixo:
1. Seja honesto(a), realista e anote o que você espera do seu 
cônjuge em seu casamento (lista de expectativas do casamento) 
em uma folha A4.
2. Troque as respostas escritas e olhe para ver se você está 
atendendo às expectativas dele.
3. Esclarecer/explicar as expectativas de casamento entre si. 
Essas expectativas são realistas?
4. Discuta como se sente quando seu cônjuge atende alguma 
das suas expectativas. Você  se sente amado(a) e importante?
5. Discuta como você pode se comprometer em atender às 
expectativas do seu cônjuge e o que cada um precisa fazer 
tornar o compromisso uma realidade. 
6. Coloque suas palavras escritas em ação e observe dentro 
de um mês para avaliar se você está cumprindo com as 
expectativas do casamento.

Acima de tudo, ore a respeito, pois, aquilo que é impossível 
para os homens, é possível para Deus.

Pr. Roberto Santos
Pastor do Ministério de Família

HOMENS/MULHERES

EXPECTATIVAS NO 
CASAMENTO:
O QUE ESPERAR NO 
PRIMEIRO ANO
(E COMO SE COMPROMETER 
COM O SEU CÔNJUGE)
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MINISTÉRIO DO MÊS

MELHOR IDADE
   COM VITALIDADE 

C
uidado, carinho, atenção, apoio 
e incentivo aos mais velhos. 
É o que faz o Vitalidade, 
braço ministerial da Oitava 

Igreja Presbiteriana, ligado à AWISO, 
a Associação Beneficente Wilson de 
Souza. O projeto reúne a terceira idade 
da igreja e de toda a comunidade idosa 
da cidade para atividades de melhoria da 
qualidade de vida. 

Os encontros acontecem semanalmente, 
toda quinta-feira à tarde, no prédio da 
Oitava.  Provando o zelo pela vida das 
participantes, em todas as reuniões, 
existe alguém para buscar e levar de 
volta para casa. 

A ideia nasceu logo no início da AWISO, 
em meados de 1993, pela necessidade 
de trabalhos voltados para a terceira 
idade. Naquela época, o Presbítero 
Carlos Joel Silva, hoje coordenador do 
Vitalidade, e sua esposa, Anita da Silva, 
criaram um projeto que reunia os idosos 
para comemorar datas especiais e para 

realizar passeios. O intuito era tirar as 
pessoas dessa faixa etária do comodismo.  
Hoje, são diversas atividades propostas: 
passeios em parques e museus, sessões 
de cinema, ginásticas e muito trabalho 
manual: pintura, bordado, desenhos. 
Tudo para movimentar as idosas, 
promover o convívio social, desenvolver 
a memória e melhorar a saúde física, 
emocional e espiritual do grupo.  

Além disso, existe o cunho evangelístico, 
já que algumas não são cristãs. Todo 
encontro tem um momento de 
devocional para leitura da Bíblia, orações 
e louvor, como conta o presbítero: “Eu 
gosto muito de mexer com a memória 
delas, então, às vezes, eu começo a ler 
um texto bíblico e dou uma paradinha, 
peço para elas intercalarem, tem sido 
muito bom”, conta. 

A percepção e o envolvimento são os 
melhores. Segundo Carlos Joel Silva, 
todas as senhoras aprovam a iniciativa, 
que tem feito diferença na vida das 

pessoas: “Elas gostam muito, até 
gostariam que a reunião acontecesse 
mais vezes por semana, porque várias 
delas ficam sozinhas em casa, os filhos 
saem para trabalhar e esse momento 
aqui para elas é fantástico”, considera. 

Inclusive, o Vitalidade é um importante 
mecanismo para a comunhão entre as 
irmãs. O Presbítero revela que elas se 
comunicam até mesmo nas mensagens 
instantâneas: “Elas se preocupam muito. 
Acredite se quiser, mas nós formamos o 
grupo no WhatsApp, elas se comunicam, 
tem uma senhora que tem dificuldade de 
digitar, então ela manda áudio, ela nos 
envia umas mensagens muito boas”. 

Uma das participantes mais antigas 
do projeto e com maior frequência nos 
encontros, a Dona Celi Miranda de 
Freitas, de 87 anos, conta que mantém 
muitas amizades do Vitalidade, e que 
esse é um dos principais motivos pelos 
quais ela gosta tanto de participar: “A 
gente faz amizade, pinta pano de prato, 
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MELHOR IDADE
   COM VITALIDADE COM ENCONTROS SEMANAIS, O VITALIDADE 

PROMOVE O BEM-ESTAR ENTRE A TERCEIRA 

IDADE DA IGREJA E DE PESSOAS DA COMUNIDADE, 

REUNINDO, EM SUA MAIORIA, MULHERES. 

desenha, sai de casa e conversa, não fica 
só deitada, sem fazer nada”.

Dona Celi também considera o 
Vitalidade como uma oportunidade, 
um momento especial de Deus na 
vida dela: “É um instrumento de Deus, 
muita bênção ter esse trabalho”. Outra 
senhora integrante do grupo, a dona 
Maria Aparecida do Nascimento, de 
82 anos, concorda: “Sou viúva, moro 
sozinha, estava me sentindo muito só e 
aqui tem esse companheirismo. Eu falo 
que vir aqui é o meu dia de lazer, me 
apronto correndo para estar aqui, é uma 
maravilha, uma bênção mesmo”.

Ela comenta que o projeto é uma bela 
oportunidade de ajudar outras senhoras 
que estão passando por algum momento 
difícil em sua vida: “É muito importante 
esse momento de comunhão. Eu tive 
depressão, Deus me curou, e hoje você 
chega aqui e vê pessoas que estão 
para baixo, eu me aproximo delas, 
dou um abraço, converso, é muito 

importante esse momento, nós todas 
nos fortalecemos aqui”.

Atualmente, cerca de 35 pessoas 
integram o Vitalidade e a faixa etária 
das integrantes do grupo é acima de 
60 anos. O perfil, de acordo com Carlos 
Joel, são senhoras que moram com seus 
filhos. Apesar da maioria já estar em 
idade avançada, todas se mostram muito 
dispostas: “Parece que a turma nossa não 
tem muita pendência nessa área não, 
são muito independentes”, confirma o 
presbítero. 

O cuidado é diário. Além dos encontros 
semanais, a coordenação do Vitalidade 
está em contato constante com as 
idosas participantes, ligando para cada 
uma, fazendo visitas, comemorando 
os aniversários… demonstrando todo 
carinho e amor de Deus a elas, que 
reconhecem e retribuem: “Muitas falam 
comigo: ‘queria que o senhor viesse aqui 
em casa’, chega lá é só para tomar um 
café, mas é um encontro muito bom, 

às vezes ela passou mal, ficou doente 
ou caiu. Nós temos algumas aqui com 
maridos que ficaram velhos e ficam 
em casa, tem que cuidar, a gente vai lá 
visitar”, cometa Carlos Joel. 

Os planos, agora, são para alcançar ainda 
mais pessoas por meio do Vitalidade: a 
ideia é expandir o leque de atividades 
do projeto para abranger os homens 
da terceira idade, promovendo ações 
que também sejam atrativas para eles, 
que ainda não têm tanta participação; 
planejar viagens para outras cidades, 
como Caldas Novas e participar de 
congressos pelo país. 

Se você conhece alguém da terceira 
idade que ainda não realiza nenhum 
tipo de atividade como as do Vitalidade, 
apresente o projeto, incentive a 
participação e ore pela vida daqueles que 
já integram o grupo. 
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AÇÃO E CIDADANIA

S
olo seco, gado doente e pessoas sedentas. Essa é a 
realidade do povo que vive no norte de Minas Gerais. 
Povo sofrido, gente que sente na pele, no corpo e na 
alma a falta que a água faz. Falta alimento, hidratação 

e calma. Sobra preocupação, fome e, muitas vezes, descaso.

Preocupados com a situação no norte do estado, a Oitava 
fez uma parceria com o Pastor Lenilson Rigoni, da cidade 
de Pai Pedro, e com o Projeto Jovem do Sertão, da Igreja 
Presbiteriana do Jardim Planalto, que fica em Jundiaí, São 
Paulo, e é liderada pelo Pastor Wandrei de Souza. O projeto 
é coordenado por Elisângela Alves, esposa do Pr. Wandrei, 
e tinha o objetivo de furar um poço para abençoar a vida 
de uma comunidade que era abastecida apenas com um 
caminhão pipa que ia ao local a cada 30 dias. Pela internet, 
Elisângela encontrou mensagens do Pr. Jeremias sobre a 
perfuração de poços e entrou em contato. 

Foi aí que teve início a realização do sonho, pois o Pr. Jeremias 
já havia sido procurado por uma empresária que tinha o 
desejo de fazer uma doação para a perfuração de poços. A 
Oitava Igreja comprou a ideia. Após alguns meses, tudo estava 
definido: iriam perfurar um poço em Pai Pedro. 

A perfuração ocorreu no dia 15 de julho, no Sítio Barroca, no 
distrito de Atrás dos Morros, na presença de moradores, da 
banda Sal da Terra, de patrocinadores do projeto, do Pastor 

Jeremias Pereira e da equipe do Pastor Wandrey, que levou 50 
jovens para ações de evangelismo no sertão. 

A empresa contratada cavou um poço de 50 metros de 
profundidade e que jorrava 22 mil litros de água por hora. 
No entanto, a água encontrada era salobra. Foi então 
que o grupo se uniu em oração, clamando a Deus por 
um milagre, para que fosse encontrada água potável. A 
empresa continuou a perfurar o solo e quando alcançou 
80 metros de profundidade, o poço passou a jorrar 55 mil 
litros de água doce por hora. O milagre aconteceu. O poço 
foi chamado de El Shaday - Deus Poderoso, e já beneficia 
cerca de 50 famílias. 

O prefeito da cidade, que estava no local, reconheceu a ação 
de Deus naquele momento e contou que o poço com a maior 
vazão da região era de 14 mil litros de água. No culto realizado 
no momento, mais de 30 pessoas se decidiram por Cristo Jesus. 
E uma das participantes lembrou: “o mais importante é que 
trouxemos a Fonte de Água Viva”. 

Não há coincidências na história, mas um Plano perfeito 
decretado por Deus para que todas as partes necessárias para 
a realização se encontrassem. Glórias ao Pai por isso!

“Quem crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior correrão 
rios de água viva.” (João 7.38)
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Três dias de comunhão intercultural, 
louvor multilíngue, danças como 
expressão de adoração, impactantes 
testemunhos de conversão e 
ministrações desafiadoras. Cerca de mil 
pessoas reunidas, de 20 etnias, falantes 
de pelo menos 15 línguas, algumas 
de aldeias distantes até sete dias de 
viagem. 

Não num centro de conversões, mas 
num acampamento rústico em meio 
à floresta; não em apartamentos 
confortáveis, mas sim em galpões 
sem paredes; ao invés de camas, 
redes de dormir; ao invés de carros e 
aviões, barcos e canoas; ao invés de 
um sofisticado auditório, um simples 
galpão aberto, de chão batido; ao invés 
de aconchegantes poltronas, bancos 
sem encosto; os pregadores: um não 
indígena, um Ticuna, um Baré, um 
Terena e um Sateré-Mawé; a sensação: 
um derramar da graça de Deus diante 
dos nossos olhos. 
Este foi o 5º Congresso Regional do 
CONPLEI na região do Alto Rio Negro, 

noroeste da Amazônia, nas fronteiras 
com a Colômbia e Venezuela. O 
CONPLEI – Conselho Nacional 
de Pastores e Líderes Evangélicos 
Indígenas tem fomentado congressos 
assim a cada dois anos, em parceria com 
igrejas locais ou agências missionárias. 
Este foi sediado pela Igreja Evangélica 
Indígena do Areal, em São Gabriel 
da Cachoeira (AM), ligada ao Projeto 
Amanajé e plantada com o apoio 
da Oitava Igreja, atualmente sob a 
liderança dos missionários André e 
Marcelle, Silvério, Jacinto e Lindelvan.

ALGUNS DESTAQUES:

1. Representantes de quatro povos 
ainda não efetivamente alcançados: 
Yanomami, Hupdah, Yuhupdeh e 
Tukano. Juntos eles somam cerca 
de 14.500 indígenas (somente nessa 
região), em 137 aldeias e, até então, sem 
uma igreja sequer.

2. Um bom grupo de pessoas sendo 
batizadas e, dentre elas, 9 Yuhupdeh! 
Aleluia! Depois de onze anos de 
investimento, surge uma igrejinha 
entre esse povo.

3. A participação do Pr. Jeremias 
Pereira como preletor. Muitos o 
conheciam através de mídias e foi uma 
alegria geral ouvi-lo ao vivo e à cores. 
Para Elisângela e eu, um privilégio sem 
tamanho ser visitados pelo pastor do 
coração. 

ALGUNS DESAFIOS: 

1. Somente na região do Alto Rio Negro, 
também conhecida como “Cabeça do 
Cachorro”, restam 15 povos ainda não 
efetivamente evangelizados, em três 
povoados e centenas de aldeias sem 
igreja.

2. No Brasil como um todo, cerca de 
100 povos permanecem pouco ou nada 
evangelizados, demandando plantio 
de igrejas; outros 100 já têm igrejas 
mas sem liderança própria, carecendo 
formação de liderança; cerca de 60 não 
têm a Palavra na língua do coração, 
necessitando tradução bíblica; e cerca de 
150 enfrentam graves carências sociais, 
clamando por ações humanitárias. 

3. Frente a esses imensos desafios, 
a seara continua grande e os 
trabalhadores poucos. “Rogai, pois, 
ao Senhor da seara que mande 
trabalhadores para a sua seara”. 

UM BREVE TESTEMUNHO:

Zelina é uma senhora Yuhupdeh, 
mãe do Márcio, um dos primeiros 
convertidos, agora seminarista e co-
tradutor da Bíblia para sua língua. Antes 
fortemente resistente ao evangelho, 
nos últimos anos foi quebrantada pelo 
Senhor, se rendeu a Cristo e agora 
passou pelo batismo. 

Ao voltar do congresso com um largo 
sorriso nos lábios, a expressão que 
escolheu para descrever a experiência 
foi "yahã sö ah" que quer dizer alegria. 
E testemunhou como estava alegre por 
tudo que viu, ouviu e viveu. Mencionou 
em particular o encerramento do 
congresso, quando todos dançaram 
efusivamente por horas, até a 
madrugada, na presença do Senhor. E o 
mais impactante para ela: todos sóbrios, 
sem bebedeira!

Em sua língua, “festejar” e “embriagar-
se” é uma única palavra. Festa é 
sinônimo de bebedeira coletiva, sempre 
com imprevisíveis desdobramentos. 
Mas agora, Zelina aprendeu a festejar 
não mais para ela mesma e sim para seu 
Dono, o Cordeiro Jesus. Aleluia! Yahã 
sö ah! Alegria!

Pr. Cácio Silva
Missionário pela Oitava Igreja

MISSÕES EM FOCO

IDE E PREGAI: 

CONGRESSO 
REGIONAL DO 
CONPLEI NO 
ALTO RIO NEGROF
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FEIRA DE
ARTESANATO

divulgando arte e amor

MINISTÉRIO DE MULHERES

O encerramento de semestre em cursos 
pode ser corrido, cheio de tarefas ou 
até mesmo melancólico, já que as aulas 
se encerram e a turma pode não mais 
se encontrar. Mas no Projeto Arte e 
Amor, iniciativa da Oitava Igreja que 
promove cursos de artesanato acessíveis, 
é diferente.

No meio e ao final do ano, quando os 
cursos são finalizados, o Ministério 
de Mulheres organiza uma Feira, que 
sempre acontece nos meses de julho e 
de dezembro. O objetivo é divulgar cada 
um dos cursos e proporcionar aos alunos 
a oportunidade de expor e vender as 
peças produzidas durante as aulas. 

Outro ponto é a interação entre os 
professores, alunos e membros da 
igreja, que são convidados a visitar 
os estandes e conhecer os trabalhos 
desenvolvidos pelos irmãos.

Finalizando o período de aprendizado, 
um momento especial de comunhão e 
feito para abençoar vidas. Se você não 
participou desta edição, fique atento à 
agenda da igreja e faça parte da Feira 
de Artesanato do fim do ano. 

Atualmente, são ofertados 22 cursos de 
artesanato na Oitava Igreja. As aulas 
são ministradas toda terça-feira, às 
15h, após o Culto Tarde da Esperança. 
Ainda há vagas! Entre em contato 
com a secretaria e faça a sua inscrição: 
3449-8600. As aulas começam no dia 
22 de agosto.
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Todo primeiro domingo do mês, desde 
agosto do ano passado, a Oitava Igreja 
publica um material especial. Diferente 
do boletim semanal, com mais conteúdo 
e de maior impacto. É a Oitava Revista, 
um periódico produzido e publicado pela 
equipe da Oitava. Em agosto deste ano, 
completamos o primeiro aniversário da 
publicação. Uma data para ser lembrada 
e celebrada.

Essa é a nossa 13° edição, 
comemorativa, com capa especial, 
relembrando todas as 12 capas que 
usamos até aqui. Se você é um leitor 
frequente e que coleciona todas as 
revistas, desafie-se a descobrir o mês 
em que cada uma delas foi publicada, 
escolher a matéria da qual mais gostou 
e o que foi que aprendeu de novidade. 

São dezenas de textos, mensagens 
pastorais, entrevistas, matérias 
especiais, testemunhos, artigos, notas, 
dicas, eventos… uma porção de conteúdo 
planejado e executado para que, ao 
pegar a revista, sua vida seja abençoada 
através do trabalho da Oitava Igreja. 

Elaborado pela Comunicação, 
o material passa por revisões dos 
pastores e segue um criterioso padrão 
de divulgação. O trabalho que engloba 
as áreas de Relações Públicas, Design, 
Jornalismo, Vídeo e TI, transforma uma 
ideia em estratégia, páginas em branco 
em arte, conjunto de palavras em texto, 
imagens em vídeo e problemas em 
soluções. 

Nosso principal pilar é um dos 
pontos da visão: ser uma igreja parceira 
na evangelização do mundo, seguido por 
um outro princípio que norteia as ações 
da Oitava: ser contemporânea, usando 
os recursos disponíveis para levar uma 
mensagem de esperança. 

“Ide por todo o mundo, e pregai o 
evangelho a toda criatura.” (Mc 16.15)

E é de onde estamos para lá. As 

mesmas páginas que você folheia na 
igreja podem ser visualizadas online 
pela internet, através do site da Oitava. 
A disponibilização dos arquivos em PDF 
possibilita o acesso das várias regiões 
do planeta onde estão antigos membros 
da igreja e toda a comunidade cristã 
que acompanha nosso ministério e é 
abençoada de onde estiver. 

Tudo começa no início do mês. Logo 
que uma revista é lançada, a pauta da 
próxima edição é produzida e o conteúdo 
elaborado. Tudo o que é divulgado tem 
um porquê. Cada uma das edições tem 
uma espécie de “pano de fundo”, um tema 
a ser abordado e, ao final, uma reflexão, 
uma lição e uma mensagem para o leitor 
guardar. Os textos conversam entre si 
e com você, nosso leitor, pois, muitas 
vezes, trata de assuntos vividos em sua 
casa, família trabalho ou vida espiritual. 

Os textos são produzidos, as fotos 
tiradas, as entrevistas feitas e cada página 
é desenhada, diagramada com muita 
criatividade e um toque de ousadia, de 
inovação. Para isso, são feitas pesquisas, 
buscadas referências e tendências. O 
objetivo é trazer para a igreja um design 
bonito aos olhos e um conteúdo relevante 
para a vida de cada um dos leitores.

Pautados sempre na Bíblia, nossa 
única regra de fé e prática, usando sua 
mensagem para ensinar, repreender 
e instruir, de uma forma despojada, 
acessível e inspiradora: “Toda Escritura 
é divinamente inspirada e proveitosa para 
ensinar, para repreender, para corrigir, 
para instruir em justiça”. (2 Tm 3.16)

Você, membro, é parte importante 
de todo o processo, já que por diversas 
vezes, envia fotos, depoimentos, 
testemunhos ou boas histórias para 
serem divulgadas. Mais do que leitores, 
tornam-se participantes ativos do 
processo criativo e no conteúdo que 
é entregue mensalmente. Ideias, 
sugestões ou observações são aceitas e 
muito bem-vindas.

Então, no primeiro domingo do mês, 
ao chegar à igreja, você recebe a sua 
edição da Oitava Revista das mãos de 
um diácono ou colaborador da junta, ou 
ainda, a encontra nos bancos do templo, 
reservando o seu lugar para o culto. 
É assim que a revista da Oitava Igreja 
chega até você.

Muitos assuntos já foram tratados, 
debates foram estimulados e diversas 
pessoas contaram suas histórias ou 
tiveram suas histórias contadas. 
Ainda há muito o que dizer, ensinar e 
refletir. E por isso, virão muitos outros 
aniversários e comemorações para a 
Oitava Revista, que segue falando de um 
amor genuíno, da salvação verdadeira, 
do refúgio completo e da história central 
da vida: Jesus Cristo. 

“Não se aparte da tua boca o livro 
desta lei, antes medita nele dia e noite, para 
que tenhas cuidado de fazer conforme 
tudo quanto nele está escrito; porque então 
farás prosperar o teu caminho, e serás bem 
sucedido.” (Js 1.8)

QUANTAS 
BÊNÇÃOS SÃO! 

"O objetivo é 
trazer para a 
igreja um design 
bonito aos olhos 
e um conteúdo 
relevante para a 
vida de cada um 
dos leitores."

MENSSAGEM DE CAPA
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Ao ler o Evangelho Segundo João, há um trecho único, 
quando comparado com os demais evangelhos. Entre os 
capítulos 12 e 17, vemos Jesus mergulhando em uma conversa 
com seus discípulos que enche olhos e coração. Ele não só revela 
aos seus discípulos verdades imensamente profundas sobre sua 
missão, como, na presença dos discípulos, conversa com Deus 
Pai de forma incomparável, descortinando a eles a intensidade 
de um relacionamento com Deus nunca antes visto.

Não é à toa que, no trecho compreendido entre esses 
capítulos, por quase 50 vezes Jesus chama Deus de “Pai”. 
A figura paterna na Bíblia é, por isso, uma figura forte. A 
paternidade não é algo derivado da família humana, mas é 
aprendido do relacionamento dentro da Trindade. Com a 
vinda de Jesus e a exposição que Ele fez de seu relacionamento 
com o Pai dos Céus, podemos aprender muito, tanto na relação 
de pais e filhos aqui na terra quanto na aproximação maior e 
mais intensa para com nosso Pai Altíssimo.

Pai Provedor – A própria Criação é a plena demonstração 
do cuidado de Deus com o homem. A abundância de 
possibilidades para se cultivar e colher alimento, a variedade 

de recursos naturais, tudo aponta para a provisão de Deus. E, 
mesmo com a péssima administração feita pela humanidade 
caída, os recursos continuam suficientes para nos colocar o 
pão na mesa.

Pai Amoroso – A definição última de Deus na Palavra é 
amor (1 João 4.16), e só o Deus revelado em Jesus Cristo, que 
entregou seu único Filho para nos salvar (João 3.16), pode ser 
entendido dessa forma. Fora do ambiente cristão, os homens se 
relacionam com suas divindades na base do medo, mas Jesus 
foi quem nos apresentou Deus como “Aba, Pai” (Gálatas 4.6).

Pai Protetor – A provisão e o amor de Deus Pai se 
manifestam de diversas formas, e uma delas é na proteção. 
Nossa fragilidade não é apenas física, mas Jesus mostrou como 
o inimigo queria “peneirar” Pedro, o que foi impedido por Deus 
(Lucas 22.31-32). No Pai, a proteção que recebemos é muito 
maior que a de qualquer escudo ou carro blindado, pois ainda 
que algo venha acontecer com nosso corpo, nEle nossa alma 
estará sempre intacta.

Pai Eterno – Uma das angústias que temos como cuidadores 
de nossos filhos é que sabemos que não estaremos “por perto” 
o tempo todo. Somos limitados pelo tempo e pelo espaço, e todo 
controle que aparentamos ter não passa disso: mera aparência. 
Entretanto, estamos debaixo das mãos de um Deus e Pai que 
não está restrito nem ao tempo nem ao espaço, e a única forma 
de atuarmos de forma mais eficaz na vida dos nossos filhos é 
abrindo mão do controle aparente, entregando tudo nas mãos 
dAquele que realmente tem todo o domínio.

Pai Salvador – A provisão, o amor e a proteção de Deus 
são plenamente representados em uma ação que muda toda 
a nossa vida: nossa salvação em Cristo Jesus. Mesmo com a 
humanidade escolhendo se “filiar” ao reino das trevas, como Pai 
incansável Deus não mediu esforços para nos dar a salvação. 
E tudo de graça, já que foi o próprio Filho, Jesus Cristo, quem 
pagou por tudo (1 Pedro 1.5).

Não é à toa que Deus é apresentado como Pai por Jesus 
Cristo. Em nossa missão como pais nessa jornada terrena, 
estamos longe de ficar sem referência. Em Deus, devemos 
aprender a criar nossos filhos tendo nos olhos esse modelo 
tão rico. A provisão, o amor, a proteção e o cuidado da vida e 
da alma de nossos filhos nos foram confiados, e não podemos 
abrir mão de sermos pais bíblicos, seguidores de Cristo, que 
assumem o papel no lar, seja qual configuração for.

O primeiro passo para se tornar um pai segundo a Palavra, 
é se tornar um filho de Deus, segundo a Palavra, entregando 
sua vida a Cristo (Gálatas 3.26-27). A partir daí, busquemos o 
revestimento do Espírito, pois nossa geração nunca careceu 
tanto de pais espelhados no Pai dos Céus.

Pr. Luís Fernando Nacif Rocha
Pastor Auxiliar

 REFLEXÃO

DEUS
PAI

13 DE AGOSTO

Dia dos Pais “O justo anda na sua 
integridade; bem-
aventurados serão 

os seus filhos depois 
dele.” (Pv 20.7)
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Nós lançamos o desafio e a Emanuelle 
aceitou. Ela fez um desenho lindo 
contanto o que ela mais gosta. Ah! Nossa 
artista é lá da Oitava Betim. 

Parabéns, Manu! Sua arte ficou linda!

Somos templo do Espírito Santo. E 
todo aquele que é habitado pelo Santo 
Espírito de Deus tem algumas marcas 
muito importantes. (Gálatas 5.22)

Complete a cruzada com essas 
características:

O que você

gosta na
Oitava Igreja?

Cruzadinha: Frutos do Espírito

Emanuelle Giovana Batista Caldeira
Idade: 10 anos

2 Letras:
Fé

3 Letras:
Paz

4 Letras:
Gozo
Amor

7 Letras:
Bondade

8 Letras
Mansidão

10 Letras
Temperança

11 Letras
Benignidade

13 Letras
Longanimidade
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Como sempre acontece no mês de 
julho, nossos adolescentes passaram 
cinco dias no Acampamento Geração 
Radical, que contou com mais de 370 
pessoas entre acampantes e equipe de 
voluntários da READ.

O tema abordado nesse ano foi 
“Discipulado” e, segundo o Pr. Iury 
Guerhardt, os adolescentes aprenderam 
sobre os discípulos de Jesus e a 
importância de buscar ter o caráter de 
Cristo no dia a dia. “Eles compreenderam 
que é necessário negar-se a si mesmo, 
tomar a cruz e segui-Lo. ” 

Além disso, os pastores trabalharam 
a importância de cada pessoa 
compartilhar o evangelho com aqueles 
que estão ao seu redor, pois assim mais 
pessoas serão alcançadas. “Discípulo faz 
discípulo. Se você só recebe de Deus e 
não compartilha com ninguém, torna-
se ''onsumidor final' e a propagação 

do evangelho termina em você. Daí a 
necessidade de levar o que aprendeu 
para outras pessoas."

Os cultos contaram com duas bandas 
convidadas para o louvor: Jesus More e 
ReinUp. O pastor se alegra ao contar 
que “foram mais de 20 decisões por 
Cristo e várias outras decisões de ter 
um compromisso maior com o Eterno”. 
A galera foi dividida em grupos para os 
momentos de devocional onde, a cada 
dia, era reforçado o que aprendiam.

A equipe de organização da READ, 
mais uma vez, esbanjou criatividade 
na programação do acampamento que, 
como o nome já diz, é radical. Teve rally, 
Culto Caipira e atividade relâmpago - em 
que os adolescentes tinham que sair à 
noite para descobrir qual era o discípulo 
que estava sendo representado a partir 
de dicas sobre sua vida e morte. 

As novidades deste ano foram 

a Readway – sanduíches feitos na 
hora com os ingredientes para eles 
escolherem, e a READOLETO, seguindo 
a mesma proposta de montar o macarrão 
que queriam comer.

Depois de um acampamento tão 
impactante, os adolescentes decidiram 
fazer uma vigília que foi realizada na 
sexta-feira, 21/7, aqui na Oitava, entre 
22h e 6h da manhã do dia 22. Outro 
bom fruto foi a criação de um grupo 
de evangelismo que, em menos de 
uma semana, já conta com quase 40 
integrantes.

Se seu filho(a) é adolescente e 
precisa de cuidado, agende um 
atendimento com um dos pastores 
da READ (31) 3449-8600

ACAMPAMENTO 
GERAÇÃO RADICAL

NOTÍCIA
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DÍZIMOS E OFERTAS
No gazofilácio, em espécie, cheque ou 
comprovante de depósito/transferência.
Favorecido Oitava Igreja Presbiteriana 
de Belo Horizonte
(CNPJ: 21.854.112/0001-80), nas contas:

OITAVA IGREJA PRESBITERIANA DE BELO HORIZONTE

Rua Nestor Soares de Melo, 15, Palmares, CEP 31160-540, Belo Horizonte - MG
Tel. (31) 3449-8600  |  www.oitavaigreja.org.br | oitava@oitavaigreja.org.br

BRADESCO
Ag.: 1850
C/C.: 66-3

BANCO
DO BRASIL
Ag.: 3857-1
C/C.: 89846-5

CAIXA
ECONÔMICA
Ag.: 0815 | OP.: 003
C/C.: 2557-2

ITAÚ
Ag.: 6633
C/C.: 18997-9

PR. JEREMIAS PEREIRA | (31) 99179-6968
prjeremias@oitavaigreja.org.br
PR. BRUNO BARROSO | (31) 98885-8668
prbruno@oitavaigreja.org.br
PR. EDUARDO BORGES | (31) 98430-8095
preduardo@oitavaigreja.org.br
PR. ELOÍZIO COELHO | (31) 99437-4896
preloizio@oitavaigreja.org.br
PR. GIDIEL CÂMARA | (31) 98766-7555
prgidiel@oitavaigreja.org.br
PR. ISRAEL ABREU | (31) 98242-8596
prisrael@oitavaigreja.org.br
PR. IURY GUERHARDT | (31) 99925-6079
priury@oitavaigreja.org.br
PR. LUÍS F. NACIF | (31) 98887-2131
prluis@oitavaigreja.org.br
PR. ROBERTO T. SANTOS | (31) 99205-8915
prroberto@oitavaigreja.org.br 
PR. ADELCHI RANGEL | (31) 99308-0633
pradelchi@oitavaigreja.org.br
PR. ANTÔNIO COTA | (31) 99771-5140
prantonio@oitavaigreja.org.br
PB. CARLOS JOEL PEREIRA | (31) 99235-2485
carlosjoel@oitavaigreja.org.br

DOMINGO: 
7h | Culto de Celebração 
9h | Culto de Celebração
        Culto Infantil 
        EBT: adultos, mocidade, UPA e infantil
11h | Culto de Celebração 
         EBT: adultos, juniores e infantil 
17h | Culto de Celebração
          EBT: infantil 
19h30 | Culto de Celebração 
              EBT: infantil
SEGUNDA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas  
21h | Reunião de Oração (Oitava Jovem)
TERÇA: 
7h | Reunião de Oração 
14h | Tarde da Esperança 
19h30 | CETRO 
20h | GCOIs nas casas
QUARTA:
7h | Reunião de Oração 
20h | Culto da Família 
20h | EBT: infantil
QUINTA: 
7h | Reunião de Oração 
19h30 | CETRO 
20h | Culto de Oração 
EBT: adultos, infantil e GCOIs nas casas
SEXTA: 
7h | Reunião de Oração 
20h | GCOIs nas casas 
SÁBADO:
5h | Reunião de Oração dos Homens    
       (quinzenal) 
7h | Oração Ministério Infantil 
18h30 | GCOIs nas casas 
19h30 | Culto Adolescentes 
              Culto 8/80 - Oitava Jovem
20h | Culto Jovens Adultos
Exceções: 17h | 1º e 3º domingo do mês: 
                              Culto dos Juniores 
17h | Último domingo do mês: 
          Culto Inglês

AGENDA SEMANAL

CONTATOS PASTORAIS
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